


Parceria Neoway e 
Instituto Pe. Vilson Groh

aprendizado mútuo

O envolvimento da Neoway em causas sociais vem desde 
2008. Entretanto, a iniciativa com o Instituto Pe. Vilson 
Groh é a primeira a ocorrer no ambiente corporativo da 
Neoway, o que fortalece ainda mais o engajamento dos 
colaboradores em um projeto social.

O objetivo é introduzir aos jovens um pouco da vivência 
no ambiente de trabalho e, assim, contribuir para que 
eles identifiquem áreas de interesse, ampliando as possi-
bilidades de acerto na escolha profissional.

Desta forma, o projeto foi dividido em duas etapas. A 
primeira, na qual os jovens passam por uma vivência na 
Neoway, conhecendo a empresa, áreas e equipe. Então, 

eles são convidados a participar das oficinas e cursos.

Já a segunda etapa é composta por workshops, nos 
quais nossos colaboradores atuam ativamente como 
educadores, compartilhando seu conhecimento e 
experiências profissionais. Desde janeiro de 2016, 
nossa equipe vem realizando oficinas nas áreas de 
Gestão, Tecnologia, RH e Negócios. Assim, os jovens 
aprendem como estruturar um perfil profissional no 
LinkedIn, dinâmicas de vendas, linguagens de 
programação, entre outros assuntos.

Para a Neoway, a possibilidade de envolver os nossos 
colaboradores em um projeto social cujo objetivo é 
contribuir para o desenvolvimento e ingresso dos 
jovens no mercado de trabalho, gera aprendizado 
mútuo e é muito recompensador. www.neoway.com.br

facebook.com/neoway.nw
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Apresentar o Relatório Social de 2015, as ações e práticas educativas 

das instituições que compõem a REDE IVG é afirmar e dar razões da 

nossa esperança frente à crise conjuntural e civilizatória da humanidade. 

A esperança é uma força que nos move e não nos deixa ser indiferente 

ao sofrimento de cada criança, adolescente, jovem e adulto que vivem 

nos territórios onde a REDE IVG está presente.

Este Relatório Social se traduz cada vez mais num instrumento de 

transparência e de contribuição do valor da ética na construção do bem 

comum junto aos parceiros da REDE IVG.

Atrás de cada número contido neste relatório,  há uma pessoa com 

nome,   endereço e  que deseja  ser ouvida na “casa comum” para 

materializar o direito de ser e viver.

A razão de ser e de existir do  IVG é “deixar um mundo melhor a quem 

vai nos suceder que são as crianças que estão a crescer” (carta encíclica

Laudato si’ do Santo Padre Francisco). Por isso, a REDE IVG faz um 

esforço e um exercício para não trabalhar de forma fragmentada ou 

isolada, mas construindo entre o centro e a periferia, os elos da corrente 

do bem, baseada nos valores que constrõem a base social como o 

princípio do cuidado com a vida.

Compartilhamos com você, parceiro e colaborador, as ações e práticas 

da REDE IVG,    para  renovarmos o compromisso com a beleza e a 

responsabilidade do cuidado com  vida ameaçada pela degradação do 

sistema ambiental e da concentração dos bens da “casa comum”.

Acreditar na construção da Corrente do Bem, segundo o Santo Padre 

Francisco, é acreditar que o ser humano ainda é capaz de intervir de 

forma positiva. Nem tudo está perdido, nós  humanos somos capazes 

de tocar o fundo da degradação, e podemos também superar-nos, 

voltando a acolher o bem e regenerar-mos.

Palavra Pe. Vilson Groh
O IVG

Esse é o sentimento que nos anima cotidianamente e nos sensibiliza a 

não naturalizar as desigualdades sociais. O nosso papel é reconhecer 

o potencial humano e social que existe em cada pessoa com quem 

trabalhamos e agarrar os seus sonhos transformando-os pelo caminho 

da educação e cultura.

O IVG, através das ações em rede, atua em diversas dimensões 

percorrendo o caminho das políticas públicas, ocupando os  espaços de 

controle que legitimamente são oportunizados e provocando, através 

de um processo contínuo de ação-reflexão a criação de novos espaços.

A você que é um elo desta corrente do bem, agradecemos sua 

participação e sua valiosa colaboração na construção da “casa comum”.

A corrente do bem já se consolidou na Grande Florianópolis,  e nos 

ensinou nesses anos que necessitamos uns dos outros   e que temos 

responsabilidade com o próximo, com o planeta e que vale a pena 

sermos bons e honestos. A  REDE IVG nos ensinou a trabalhar pelos 

sorrisos das crianças, adolescentes, jovens e adultos, eis a razão do IVG.

Deus os abençõe por cada gesto que gerou esperança e ampliou o 

sorriso como uma oportunidade.

Pe. Vilson Groh
Presidente do IVG
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Finalidades

Apoiar técnica e financeiramente organizações 

sociais que desenvolvem ações de atendimento 

à população socialmente vulnerável.

6

Desenvolver ações de formação e capacitação 

de profissionais e voluntários que atuam 

em ações de promoção de inclusão social e 

cidadania.

Oferecer assessoria contábil e jurídica 

para organização da sociedade civil que 

desenvolvem ações sociais.

Prestar serviços e executar programas ou 

projetos voltados prioritariamente para o 

fortalecimento dos movimentos sociais e 

das organizações de usuários, formação 

e capacitação de lideranças, dirigidos ao 

público da política de assistência social.

Criar um fundo patrimonial que proporcione 

sustentabilidade de suas ações e constitua um 

ativo permanente para investimentos sociais 

comunitários.

Prestar serviços e executar programas e projetos 

voltados prioritariamente para a defesa e 

efetivação dos direitos socioassistenciais, 

construção de novos direitos, promoção da 

cidadania, enfrentamento das desigualdades 

sociais, articulação com órgãos públicos de 

defesa de direitos, dirigidos ao público da 

política de assistência social.

1 2 3

4 5

Missão:
Prestar serviço de assessoramento, defesa e garantia 

de direitos, sem qualquer discriminação, tendo 

como marco referencial a Constituição Federal.

Visão:
Tornar-se referência como propositor de políticas 

públicas, na gestão de recursos e assessoria às 

organizações da sociedade civil que atendam e 

defendam os direitos fundamentais de populações 

em vulnerabilidade social.

Valores: 
•	Atuação a partir das margens;

•	Desconstrução e ressignificação das relações 

centro/periferia;

•	Controle Social;

•	 Valorização do Capital Social;

•	Accountability;

•	Cuidado com a vida.
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O IVG

Sistema de Governança Social

ASSEMBLÉIA GERAL

AUDITORIA CONSELHO DELIBERATIVO CONSELHO FISCAL

EQUIPE TÉCNICA E ASSESSORAMENTO

DIRETORIAGOVERNANÇA GESTÃO

Execução Estratégica - Objetivos - Metas - Processos - Estrutura  - Projetos

Fonte: Adaptado de A Matiolli.

Atuação a partir das Margens - Relações Centro/Periferia - Controle Social - Valorização do Capital Social - Accountability - Cuidado com a vida
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Conselho Deliberativo:

Paulo Bastos Gomes

D’Araujo Comunicação Ltda

Léo Mauro Xavier Filho

Neoway Tecnologia Negócios Ldta

Geraldo Nicodemos Righi Vieira (em memória)

José Ferreira Macedo

Orsilog Soluções em Logística Ltda

Klok Planejamento

Conselho Fiscal:

Júlio Cesar da Rocha de Castro

Leandro Pulcena Cargnin

Nilson José Goedert

Equipe Executiva:

Luiz Fernando N. Shefer

Karla Marilda Martins

Willian Narzetti

Sócios Beneméritos:

Ir. Hedwiges Hofer

Maria Amélia Gomes Vieira

Walter Osli Koerich

Diretoria:

Presidente:

Pe. Vilson Groh

Vicepresidente:

Léo Mauro Xavier Filho

Diretor Administrativo:

Walter Silva Koerich

Diretor Financeiro:

Mário Augusto Capella Tavares

Representantes das Comunidades:

João Ferreira de Souza (Seu Teco)

Osvaldo Emiliano Barbosa Filho

Governança Social

Representantes das entidades:

Ana Maria Leonetti – ACAM

Maria Beatriz Bastos Ferreira – ACAM

Nadir Esperança Azibeiro – CCEA

Maria Marlene Silva – CEDEP

Maria Helena Carvalho Garcia – CEDEP

Gervasio Manoel de Souza – AJPII

Ir. Terezinha Ermínio Maria – AJPII

Fabrizio Lucisano – CSES

Conrado Becker – CSES

Ir. Neri Depauli – Marista

Luciêni Mª C. D. Braun – Marista
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O IVG

Instituições que compõem a REDE IVG
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O que faz um Padre que resolveu morar em um morro, em uma comunidade  empobrecida? O que faz um 

empresário que resolveu morar em uma região talvez mais valorizada da cidade, que não tem  relação, do 

ponto de vista de entendimento, sobre estas perspectivas que são diferentes? O que os une? O que os faz 

caminhar juntos? Então este é o sentido de rede. É unir os diferentes, em prol de uma causa que é comum.  

E qual é a causa que é comum? É poder ajudar e dar aos outros felicidade. Felicidade, não só material, 

mas, felicidade no sentido de poder ser acolhido.

Léo Mauro Xavier Filho
Vice - Presidente do IVG
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IVG em Ação

IVG EM AÇÃO

Pré-Vestibular REDE IVG:                         166

Guiné Bissau:                                      1.224 

Curso de Vigilantes:                                     34

Bolsas de Estudo:                                         13

Data:                                     1/07/2015

Duração:                                                        3h 

Participantes:                                            200

Apresentação do Relatório Social 2014

Data:                                    1/07/2015

Duração:                                                        3h 
Participantes:                                             200

Lançamento do livro Instituto Pe. Vilson Groh: 
Olhares sobre a atuação em REDE

Data:                                    7/07/2015

Duração:                                                        2h

Café em REDE

Pessoas atendidas pelas ações de 
atendimento do IVG

 32
Participantes: colaboradores 
e voluntários do CCEA   

FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL: 
serviço de assessoramento, defesa e 
garantia de direitos

Assessoria às organizações da REDE IVG

O IVG subsidia, incentiva e fomenta a dis-

cussão e o desenvolvimento de ferramentas 

que fortaleçam a gestão das sete organizações 

da sociedade civil integrantes da REDE IVG 

e a cultura de atuação em rede, potenciali-

zando a qualidade dos atendimentos realiza-

dos. Estrategicamente o conselho gestor é a 

instância deliberativa que reúne mensalmente 

os representantes das organizações, a equipe 

de trabalho do IVG e membros da diretoria e 

discutem as ações que são desenvolvidas em 

conjunto pelas organizações. A partir das de-

liberações estratégicas, as temáticas são dis-

cutidas nos  4 grupos de trabalho – Incidência 

Política, Pedagógico, Mobilização de Recursos 

e Financeiro e Contábil - estes GTs contam 

com a participação de representantes  de to-

das as organização da REDE IVG.

Formação e capacitação de profissionais e 
voluntários que atuam em ações de promoção 
de inclusão social e cidadania.

O Instituto Pe. Vilson Groh é um espaço de 

articulação política, assessoria institucional, 

de formação e mobilização de recursos. Mas, 

por conta de uma demanda cada vez maior 

de atendimento, e em meio ao processo de 

ação-reflexão, tem executado  algumas ações 

e projetos em consonância dos projetos das 

demais organizações.

Total:                                 1.437
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Data:                                                   12/08/2015

Duração:                                                       4h 

                              

Curso de Oratória

Data:                                                        16/10/2015

Duração:                                                        6h 

Participantes:                                         100

Visita das crianças do Movimento Sem Terra: 
Recepção das crianças assentados nos 
acampamentos Sem Terra do Estado de 
Santa Catarina.

Data:                     11,12 e 13/11/2015

Duração:                                                    24h 

Participantes:                                 250

Seminário Internacional de Justiça 
Restaurativa em Debate:

Fundamentos e Experiências

Data:                                                   18/12/2015

Duração:                                                        4h 

Participantes:                                                 80

Colaboradores atendindos:                         16

Atendimentos:                                           106 

Horários Semanais:                                           5

Formação para colaboradores
Evento de fim de ano

Coaching para colaboradores da
REDE IVG

Participantes: colaboradores
da REDE IVG    14

A experiência do coaching foi muito 

produtiva, principalmente por oportunizar 

uma potencialização do trabalho que executo 

dentro da organização e melhores  perspectivas 

a curto, médio e longo prazo. Além disso, 

foi essencial para que eu adquirisse  clareza 

em relação as minhas metas e valores, assim 

sendo, segui em direção ao cumprimento de 

minhas metas e as vivi de acordo com meus 

valores. 

Claudia Cristina Wagner Fritzke

Colaboradora do CCEA

Coaching é uma palavra em inglês que indi-

ca uma atividade de formação pessoal, aper-

feiçoamento, um processo que visa aumentar 

o desempenho de um indivíduo (grupo ou 

organização), visando potencializar os resulta-

dos positivos, por meio de metodologias, fer-

ramentas e técnicas conduzidas por um profis-

sional em uma parceria sinérgica e dinâmica 

com o cliente/coachee.

Andar de tirolesa, ver fumaça artificial, ser 

DJ por um dia, ganhar vários chocolates, 

algo raro quando era criança.   O mais 

importante e especial foi me sentir uma 

criança e ver o  IVG não como “um patrão” 

onde desenvolvo minhas atividades de 

aprendiz, mas como minha família e com o 

sentimento de que realmente sou amada e 

posso contribuir com outros jovens.

Loriene Kevelin Camargo

Ex-aprendiz e atual estagiária do CCEA
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Data:                                                        3/03/2015

Duração:                                                        2h 

Participantes:                                           32

Formação sobre Doações de Imposto de 
Renda para Projetos do Fundo da Criança 

e do Adolescente – FIA

Data:                                                             1/04/2015

Duração:                                                             4h 

Participantes:                                              600

Ovos de Páscoa:                                           1000

Brinca IVG - Evento de Abertura
do Ano 2015 com beneficiários

Data:                                                    21/08/2015

Duração:                                                         4h 

Formação “O Papel das Diretorias em 
Organizações da Sociedade Civil”

21Participantes: Diretores da
REDE IVG   

IVG EM AÇÃO

Campanha de mobilização de recursos para 

o Centro Cultural Escrava Anastácia com a 

assessoria do IVG no desenvolvimento da 

comunicação visual, divulgação, processo de 

venda e entrega.

Data:                                  14 e 15/08/2015

Duração:                                                          6h 

Voluntários:                                                100

Participantes:                                                       1000

Palco Solidário

Evento realizado em parceria entre o Instituto 

Palco Solidário e Centro Cultural Escrava 

Anastácia com a assessoria do IVG.

Repasse de doação de recursos 

financeiros no valor de R$ 408.924,04 

para organizações da sociedade civil.

Apoio técnico e financeiro às organizações da sociedade civil que 
desenvolvam ações de atendimento à população socialmente vulnerável

Chocotone Solidário

Repasse de Recursos
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Assessoria contábil e jurídica para organizações da sociedade civil que desenvolvem ações sociais

Outras ações de assessoramento, defesa e garantia de direitos
Incidência Política - Participação da REDE IVG em conselhos e fóruns:

 » Acompanhamento do processo de elaboração, aprovação e publicação dos Balanços Patrimoniais, Balancetes, Demonstrativos de Receita e 

Despesas das Organizações da REDE IVG.

 » Elaboração orçamentária e acompanhamento do fluxo de caixa por meio de ferramenta de gestão e controle financeiro.

 » Acompanhamento e monitoramento do status dos Registros em Conselhos, Certificados e Certidões de Débito (INSS, Receita Federal, Receita 

Estadual, FGTS, Prefeitura Municipal), alvarás de funcionamento das organizações da REDE IVG.

 » Acompanhamento e auxílio nos processos de solicitação dos títulos de utilidade pública municipal, utilidade pública estadual, utilidade pública 

federal, registro no Conselho Municipal de Assistência Social de Florianópolis, Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social.

 » Assessoria Jurídica: elaboração de atas, revisão estatutária, análise de contratos, adequações ao novo marco regulatório.

 » Acompanhamento das Rotinas de Recursos Humanos.

 » Elaboração de Processo de Auditoria.

 » Conselho Municipal de Assistência Social 
de Florianópolis - CMAS

 » Conselho Estadual de Assistência Social - 
CEAS

 » Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de Florianópolis 
- CMDCA

 » Conselho Estadual dos Direitos da Criança 
e do Adolescente – CEDCA

 » Conselho Municipal de Educação de 
Palhoça – COMED

 » Conselho Municipal de Assistência Social 
de Palhoça - CMAS

 » Conselho Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente de São José - 
CMDCA

 » Conselho Municipal da Juventude de 
Florianópolis

 » Conselho Municipal da Juventude de São 
José

 » Conselho Municipal Anti-Drogas de São 
José

 » Fórum Nacional de Aprendizagem

 » Fórum Estadual de Aprendizagem e 
Erradicação do Trabalho Infantil

 » Fórum Nacional de Entidades Gestoras

 » Fórum Permanente de Políticas Públicas 
de Florianópolis

 » Comitê de Acompanhamento e 
Monitoramento da Política Municipal 
para a População em Situação de Rua de 
Florianópolis

 » Movimento Nacional de Direitos Humanos

As organizações da REDE IVG atuam no 

exercício do controle social através da 

participação nos conselhos de direitos, fóruns 

de políticas e outras redes. Estas organizações 

sentem a dificuldade, os desafios e entendem 

que também precisam se fortalecer para ter 

condições de dialogar com o Estado e usar 

estes espaços como instâncias de crescimento, 

amadurecimento e conquistas.

Kátia Madeira

Colaboradora do CEMLM
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África:
PROJETO DE APOIO 
EDUCACIONAL NA REGIÃO DE 
EMPADA, GUINÉ-BISSAU 

O IVG apoia a educação na região de Empada, 

sul de Guiné-Bissau no continente africano. Esse 

projeto é possível graças a articulação  de uma 

rede de doadores voluntários que acreditam na 

educação como ferramenta para o desenvolvi-

mento de uma nação. 

IVG EM AÇÃO
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O projeto iniciou com o apoio ao Liceu Dom 

Settímio Arturo Ferrazeta, na Vila de Empada. 

Já no segundo ano, percebeu-se a necessidade 

de expandir o apoio às escolas das tabancas 

do interior. Assim, a partir de 2015, estendeu-

se o apoio para uma rede de pequenas escolas 

a fim de garantir condições de trabalho aos 

professores e aprendizado aos alunos:

 » Liceu Dom Settímio Arturo Ferrazeta

 »  Escola Comunitária de Katiobá

 »  Escola Comunitária de Mui

 »  Escola comunitária de Kudom

 »  Jardim das Irmãs Consolata

 »  Colônia de Férias

Recursos investidos e número de atendidos

O projeto tem como objetivo estruturar 

condições para o desenvolvimento da região 

de Empada, sobretudo pela educação. Através 

de bolsas de estudo, kits com materiais 

escolares, alimentação no período de estudo 

e colônia de férias, pretende ampliar as 

oportunidades para as crianças e adolescentes 

da região.  

O tipo de apoio depende das condições 

socioeconômicas da família bem como das 

demandas de cada escola. Esse diagnóstico é 

realizado pelo pároco local, Padre Maio da Silva 

juntamente com representantes das Tabancas. 

Ao todo, são beneficiadas 1224 crianças e 

adolescentes.  É comum que a mesma criança 

receba diferentes tipos de apoio.   

R$ 80.766,68
Recursos investidos em 2015

Kits Escolares:                                                  919

Colônia de Férias:                                                       200 

755Auxílio para alimentação durante o 
período escolar:

755Bolsas de estudo integral ou parcial:

País IDH Ranking

Guiné-Bissau 0,420 178º

Brasil 0,755 75º

Banco do Brasil –  Ag.: 4236-6 C/C.: 57.543-7 

CNPJ: 13.188.828/0001-67

Investimento sugerido de R$ 300/ano (até 3 vezes)

Doações para o Projeto
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Em 2013, por solicitação do movimento Floripa Te Quero Bem, do qual 

o IVG faz parte, a Prefeitura de Florianópolis apresentou à comunidade 

um plano com 71 metas em diversas áreas do município.

O movimento atuou para aprovar uma alteração a Lei Orgânica do Mu-

nicípio, que garante que todas as gestões façam planos de metas e que 

anualmente seja publicado um relatório com o status de como estão 

sendo alcançados ou não esses compromissos.

O presente programa de metas apresenta 71 objetivos específicos, divi-

didos da seguinte forma, pelas seguintes Secretarias ou Órgãos: 13 para 

Obras; seis para Saúde; cinco para Educação; cinco para Segurança e 

Defesa do Cidadão; cinco para Turismo e cinco para a Comcap; quatro 

para Assistência Social; quatro para Mobilidade Urbana e quatro para 

o IGEOF; três para Habitação e Saneamento Ambiental; duas para o 

Continente; duas para a Cultura e duas para a Floram; uma para a FME; 

uma para a Administração; uma para o IPUF; uma para Ciência, Tecno-

O relatório do Plano de Metas está disponível no site da

Prefeitura Municipal de Florianópolis, acesse o endereço abaixo ou 

utilize o QR Code para acesso direto.

www.pmf.sc.gov.br/noticias/index.php?pagina=notpagina&noti=16484

logia e Desenvolvimento Econômico Sustentável e uma para Pesca e 

Maricultura.

Das 71 metas, com prazo de cumprimento até 31 de dezembro de 2016, 

algumas foram cumpridas em 2014, como a criação do Conselho Tutelar 

no Sul da Ilha (Meta 16 da Assistência Social), a expansão da cober-

tura de Saúde da Família para 95% (Meta 10 da Saúde), a ampliação 

dos pontos de integração dos ônibus (Meta 28 da Mobilidade Urbana) 

e a guarnição das Intendências com veículos operacionais (Meta 30 da 

Obras).

Em 2015, outras metas foram alcançadas, como a permissão de matrícu-

las no verão em 20 creches (Meta 02 da Educação) e a instalação de 

2 novas centrais de atendimento ao turista (Meta 53 de Turismo).   No 

caso da Meta 07 da Saúde – instituir o programa Remédio em Casa – o 

serviço já está disponível, restando apenas atingir a porcentagem de 

público-alvo desejado.

IVG EM AÇÃO
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RACDCA
Rede de Articulação e Conectividade dos Direitos da Criança e do Adolescente

A Rede de Articulação e Conectividade dos Direitos da Criança e do Adoles-

cente surgiu em um evento organizado pelo IVG no ano de 2011, cuja temática 

eram as questões da identificação, diagnóstico e  problemática na área da in-

fância e juventude, mais especificamente com os jovens em conflito com a lei. 

Identificamos conflitos em relação a atuação das polícias nas delegacia, no 

conselho tutelar, com a morosidade do ministério público, primeiro atendimen-

to. Inicialmente, realizamos um mapeamento dos pontos críticos e articulamos 

a parceria de todas as instituições envolvidas com a problemática, e em dois 

anos de trabalho construímos um protocolo de atendimento para a criança e 

o adolescente em conflito com a lei. Desta forma, com um fluxograma estabe-

lecido  podemos  prever  possibilidades de ocorrências, inclusive definição de 

documentos de atendimento para as instituições, pelo sistema de segurança e 

de justiça. Todo trabalho desenvolvido teve como foco o Estatuto da Criança 

e do Adolescente visando encontrar soluções para a questão de Florianópolis.

Assim, constituímos uma rede em que a aprendizagem é constante, com metas  

e desafios, com foco no crescimento e aperfeiçoamento dos processos visando 

sempre um resultado que beneficie a ponta.

RACDCA

Rede de Articulação e Conectividade
dos Direitos da Criança e do Adolescente

Utilize o QR Code para acesso direto ao 

Protocolo de Atendimento
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O Morro do Mocotó começou seu processo de 

ocupação no ano de 1900 e na década de 1920, 

quando da construção da Ponte Hercílio Luz, as 

mulheres do Morro, passaram a cozinhar para os 

operários e o prato principal era o Mocotó. Daí a 

origem do nome do morro: Morro do Mocotó.

O Mocotó Cor – Beleza Transformando Vidas, é um 

projeto idealizado pela Associação de Amigos da 

Casa da Criança e do Adolescente do Morro do 

Mocotó - ACAM, viabilizado pela parceria entre 

o Instituto Pe. Vilson Groh, parceiros da iniciativa 

privada e governo municipal. O objetivo principal 

desta mobilização é contribuir com a organização 

da comunidade, promovendo ações de embeleza-

mento das moradias, melhoria na acessibilidade 

com a colocação de corrimães nas escadas, plan-

tio de árvores, destinação correta dos resíduos e 

articulação com uma rede de atores do território 

do Mocotó, buscando a melhoria da qualidade de 

vida local.

Morro do Mocotó

IVG EM AÇÃO
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Litros de Tinta:                                                       864

Voluntários:                                     mais de 100  

5º Mutirão - Especial 
Dia das Crianças - Eu      Mocotó

44Casas pintadas no alto do 
Morro da Queimada:                                              

Grafiteiros:                                                       15

3º Mutirão - Transformação da entrada 
do Morro - Galeria de Arte Urbana

Os desenhos são a projeção dos sonhos das 

crianças e adolescentes atendidos pela ACAM.

4º Mutirão - 30/05/2015

Entrega de 73 lixeiras coletoras aos 

moradores para acondicionar o lixo de forma 

adequada.

6º Mutirão - Finalização da pintura 
do 5º mutirão

13Colaboradores da Koerich 
Imóveis:                                      

44Casas finalizadas:   

Postes e meio-fios foram pintados.
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IVG EM AÇÃO

Por acreditar na educação como um direito 

fundamental, um alicerce de mudança socio-

econômica e ferramenta essencial de formação 

da cidadania, o IVG, através de parceria com 

pessoas físicas (padrinhos) e instituições de en-

sino técnico e superior, tem a oportunidade de 

oferecer a seus colaboradores e beneficiários 

bolsas de estudo parciais e/ou integrais, con-

tribuindo para a inserção de jovens e adultos 

no sistema educacional.

Além de oportunizar a bolsa de estudos, o 

IVG faz o acompanhamento da frequência e 

desempenho dos bolsistas, dando o suporte 

necessário para a conclusão do curso, e po-

dendo caso desejado, compartilhar estas in-

formações com o colaborador que patrocina 

o aluno.

Como ajudar? 

É possível contribuir apadrinhando um dos tan-

tos jovens atendidos pela REDE IVG que, por 

conta da forte concorrência, não conseguem 

acessar uma universidade pública e não reú-

nem condições financeiras para arcar com os 

custos de uma universidade privada.

Entre para esta Corrente do Bem!! Adote um 

“futuro Dr.”

Bolsas de Estudo

Minha relação com a REDE IVG já vem de 

família. Tudo começa pela minha mãe que já 

foi aluna da ACAM, da Comunidade do Morro 

do Mocotó. Assim eu e meus irmãos fomos 

fazendo parte desta rede, alunos da ACAM, 

sendo acolhidos pela Instituição. Como aluna 

da ACAM, surgiram várias oportunidades 

para participar de projetos da instituição. Meu 

grande sonho é poder um dia recompensar 

tudo aquilo que foi me concebido. Ajudar as 

pessoas e o Instituto da mesma forma que a 

Instituição ajudou a mim e a minha família. Sou 

muito grata por tudo.

Liliane Nair Ferreira do Nascimento

bolsista de Engenharia Civil e estagiária do IVG

bolsistas matriculados

13

Técnico em Manutenção e Suporte em 

Informática

Técnico em Manutenção de Aeronaves em 

Célula

Técnico em Eletrotécnica

Técnico em Edificações

Engenharia Civil

MBA Estratégia de Marketing

Recursos Humanos – Coach

Direito

Cursos:

- Pessoas físicas - Padrinhos

- Faculdade CESUSC

- Serviço Nacional de Aprendizagem 

Industrial - SENAI

Parceiros:
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Parceria entre o IVG, a Fundação de 

Estudos Superiores de Administração e 

Gerência - FESAG e o Centro de Formação 

e Aperfeiçoamento de Profissionais de 

Segurança - CEFAP, em 2014, na primeira 

edição, tornaram-se profissionais 30 pessoas, 

já na segunda edição, em 2015,  foram 34 

vigilantes formados. 

Os vigilantes formados são naturais das comu-

nidades atendidas pela REDE IVG, e em 2015 

foram contempladas as seguintes localidades:

Dos 34 participantes desta 2ª edição, 24 es-

tavam desempregados no momento que 

fizeram o curso e 10 estavam trabalhando. Dos 

Curso de Vigilante Armado

Capoeiras 

Mocotó 

Monte Serrat 

Morar Bem 

que estavam trabalhando, quatro recebiam até 

R$ 800,00. Dois de R$ 801,00 à R$ 900,00. Três 

entre R$ 1.100,00 e R$ 1.200, 00. E um possuía 

salário de R$ 1.600,00. 

O IVG procura monitorar os participantes des-

ta segunda edição do curso de vigilante a fim 

de compreender em que medida a concessão 

da bolsa e a participação no curso contribuiu 

para na empregabilidade e no incremento de 

renda. 

   

Nova Descoberta 

Tapera 

Ponte Imaruim 

Forquilhinhas 

Localidades:participantes34
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Pré-Vestibular REDE IVG
Em 2015 tivemos a participação de 166 alunos no pré-vestibular. Contamos 

com a colaboração de 26 professores, que voluntariamente dedicaram 

sua atenção e disponilizaram seu conhecimento aos alunos de segunda 

à sexta-feira, das 18h30 às 22h, numa sala de aula cedida gratuitamente 

pelo Sistema de Ensino Energia.

Dos 166 participantes,  60 foram aprovados nos vestibulares das 

universidades da Grande Florianópolis nos cursos de Direito, Serviço 

Social, Engenharia de Petróleo, Pedagogia, Ciências Contábeis, 

Odontologia, Enfermagem, Educação Física, Engenharia de Aquicultura, 

História, Fisioterapia, Engenharia Elétrica, Farmácia, Agronomia, 

Geografia, Gastronomia, Engenharia Civil, Psicologia, Economia, 

Medicina, Engenharia Eletrônica, Arquitetura e Urbanismo, Medicina 

Veterinária e  outros.

A importância de crer em nossos sonhos e 

saber que podemos construir a nossa realidade, 

fazendo, assim, o mundo um lugar um pouco 

melhor a cada dia. 

Lucas de Campos Gobatto, Bruno de Campos Gobatto 

e Vitor de Campos Gobatto

Aprovados no vestibular 2015 em Administração/

UFSC, Enfernagem/UFSC e Gatronomia/IFSC

vestibulandos

166
aprovados

60

IVG EM AÇÃO
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Site: redeivg.org.br Facebook: Rede IVG

Período de referência: 01/01/2015 a 31/12/2015

Seguidores: 3.737

Alcance das publicações: 45.739 (2014) - 154.184 (2015)

Envolvimento (curtidas, comentários e compartilhamentos): 

3.633 (2014) – 28.113 (2015)

Facebook: Vilson Groh

Período de referência: 01/01/2015 a 31/12/2015

Seguidores: 7.176 

Alcance das publicações: 41.384 (2014) – 82.585 (2015)

Envolvimento: 1.660 (2014) – 13.615 (2015)

YouTube: Canal de divulgação de 

vídeos sobre as ações da REDE IVG

Newsletter IVG:

Edição mensal, reúne informações 

importantes sobre a REDE IVG e 

repassa à sociedade, aos parceiros 

e apoiadores.

Relatório Social anual:

 » 4 edições.

 » Desde 2011, prestando contas à 

sociedade.

 » 5.000 exemplares

Comunicação
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Criada em 2011, a Medalha Dr. Geraldo 

Nicodemos Righi Vieira de Responsabilidade 

Social,  homenageia pessoas física ou jurídica, 

pública ou privada,  que se destacaram em 

serviços de cunho social e assistencial presta-

dos à sociedade da Grande Florianópolis. 

O nome da honraria faz menção ao primeiro 

membro instituidor do IVG, Dr. Geraldo Nico-

demos Righi Vieira.

Agraciados: 

2011: 
Srª Maria Amélia Gomes Vieira

2012: 
Sr. Walter Osli Koerich 

Ir. Hedwiges Hoffer

2013: 
Sr. José Ferreira de Macedo e

Sra. Ester de Souza Ferreira de Macedo

Ir. Neves Alete Alves (em memória)

2014:
Sr. Lázaro Bregue Daniel

Srª. Edésia Koerig Tancredo

Sr. Antônio Vieira Westrupp

Medalha Dr. Geraldo Nicodemos Righi Vieira de 
Responsabilidade Social

IVG EM AÇÃO
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Prêmios Recebidos
Além dos reconhecimentos legais, Pe. Vilson, o IVG e as instituições da REDE receberam em 2015 uma série de prêmios que fortalecem a legitimidade 

das ações desenvolvidas.. 

IVG:
Homenagem da Arquidiocese 

de Florianópolis pela atuação 

na promoção da cultura da 

paz e solidariedade. 2015

IVG:
Certificado de Responsabilidade 

Social - ALESC. 2015

CCEA:
Homenagem de Honra 

ao Mérito de Participação 

Juvenil – PMF. 2015

CEMLM:
Homenagem da Assembleia 

Legislativa do Estado de 

Santa Catarina pelo trabalho 

desenvolvido com a Campanha da 

Fraternidade, com o lema “Eu vim 

para servir”. 2015

Pré-Vestibular REDE IVG:
Prêmio Iniciativa Solidária Dom 

Afonso Niehues – Arquidiocese de 

Florianópolis. 2015

CEDEP:
Prêmio Instituto Guga 

Kuerten - IGK –

A Grande Jogada Social. 

2015

CEDEP:
Certificado de 

Responsabilidade Social - 

ALESC. 2015

Pe. Vilson Groh:
Comenda Jerônimo Coelho 

– Maçonaria Catarinense do 

GOB. 2015
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Quando falamos em IVG, infalivelmente nos vêm a ideia de uma organização que nasceu da necessidade 

de condensar uma essência de trabalho voltado para o empoderamento de crianças, jovens e famílias que 

vivem em nossas periferias. Esta atuação a partir das margens aponta para um universo de materialização 

de direitos e ruptura com uma cultura de desigualdades sociais.

Kelly Aparecida dos Santos  
Assistente Social da Prefeitura Municipal de 

Florianópolis
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Gestão de Recursos
Para manutenção das ações  o IVG conta com 

a rentabilidade financeira do seu fundo patri-

monial, proveniente de doações dos sócios 

beneméritos. 

O fundo comunitário de investimento social foi 

constituído com o propósito de:

1. Amealhar e gerir recursos para a criação 

de um mecanismo de contribuição visando 

impulsionar e fortalecer, por meio do repasse 

de recursos decorrentes da rentabilidade do 

patrimônio, as atividades do IVG; 

2. Repasse financeiro para projetos desen-

volvidos pelas instituições da REDE IVG.

O fundo patrimonial, construído pela doação 

de 10 pessoas e/ou organizações, possui o 

valor de R$ 1.460.309,43. Os rendimentos fi-

nanceiros provenientes da aplicação financeira 

de tais recursos renderam no ano de 2015 o 

valor de R$ 199.516,33.

Em 2015 foram repassados pelo IVG R$ 

408.924,04 para outros projetos e/ou ações.

1.016.383,80
Total Receitas IVG (R$)

BALANÇO PATRIMONIAL 

ATIVO 31/12/2015 31/12/2014

Circulante R$ 1.658.497,68 R$ 1.592.751,26 

Caixa   -   R$ 0,45 

Banco R$ 438,42 R$ 20.834,99 

Aplicação Financeira R$   1.644.666,88 R$ 1.571.915,82 

Outros Créditos R$ 13.392,38  -   

Não Circulante R$ 11.991,54 R$ 11.911,78 

Imobilizado R$ 11.991,54 R$ 11.911,78 

TOTAL R$ 1.670.489,22 R$ 1.604.663,04 

PASSIVO 31/12/2015 31/12/2014

Circulante R$ 10.225,85 R$ 2.099,82 

Fornecedores R$ 17,04 R$ 1.877,82 

Obrigações Tributárias R$ 358,51 R$ 24,00 

Obrigações Trabalhistas e 
Previdenciárias

R$ 9.643,20 R$ 198,00 

Outras Obrigações R$ 207,10 

 Não Circulante R$ 110,44  -   

Adiantamento de Caixa R$ 110,44  -   

Patrimônio Líquido R$ 1.660.152,93 R$ 1.602.563,22 

TOTAL R$ 1.670.489,22 R$ 1.604.663,04 

RECEITAS E DESPESAS 2015

RECEITAS

Receitas doações R$  560.454,03

Receitas convenios estaduais R$ 116.453,44

 Tribunal regional do trabalho R$ 116.453,44

Receitas financeiras R$ 199.516,33

Receita trabalho voluntário R$ 139.960,00

Total R$ 1.016.383,80

DESPESAS

Despesas com pessoal R$ 189.678,90

Viagens e representações R$ 501,60

Manutenção e reparos R$ 13.767,37

Depreciações e amortizações R$ 2.349,24

Utilidades e serviços R$ 4.157,89

Serviços de assessoria R$ 130.964,85

Despesas com veículos R$ 751,60

Custos dos projetos R$ 40.177,03

Despesas gerais R$ 18.246,55

Despesas filantrópicas R$ 408.924,04

Contribuições impostos e taxas R$ 12.653,75

Despesas financeiras R$ 661,27

Despesa trabalho voluntário R$ 139.960,00

Total R$ 962.794,09962.794,09
Total Despesas IVG (R$)

Superávit do exercício R$ 53.589,71
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O IVG é um semeador que olha seus ter-

ritórios como grandes canteiros que um 

dia serão coloridos, compondo um mo-

saico compartilhado com tantas mãos, 

cores, etnias e gêneros, exalando a ma-

terialização do perfume da solidariedade, 

da justiça, da paz e da beleza.

Pe. Vilson Groh

REDE IVG
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Aqui apresentamos a estrutura e a história das organizações que fazem parte da REDE IVG. São elas que trabalham e desenvolvem atividades diárias 

com as 4.061 crianças, adolescentes, jovens e adultos, por meio da atuação de 357 colaboradores, 426 voluntários, investindo R$ 18.429.986,54 no 

ano de 2015.

A REDE IVG realiza ações socioassistenciais e educacionais, de forma gratuita, continuada e planejada, para os usuários e para quem delas necessitar, 

sem discriminação.

Associação 
João Paulo II

Centro Cultural 
Escrava 
Anastácia

Centro de 
Educação e 
Evangelização 
Popular

Centro 
Educacional 
Marista 
Lúcia 
Mayvorne

Associação de 
Amigos da Casa 
da Criança e do 
Adolescente 
do Morro do 
Mocotó

Centro Social 
Elisabeth 
Sarkamp

Centro 
Educacional 
Marista São 
José

Instituto Pe. 
Vilson Groh

Quando tudo começou

Centro Cultural
Escrava  Anastácia

  1980             1987         1995    1996                 1998          1999    2004     2011



30

Educação Básica

Serviço de Convivência e Fortalecimento 
dos Vínculos

Defesa e Garantia de Direitos

Inserção Social e Laboral

Assessoramento de Organizações

Acolhimento Institucional

Serviço Especializado para Pessoas em 

Situação de Rua

Centro Cultural
Escrava  Anastácia

SERVIÇOS ORGANIZAÇÕES

crianças

adolescentes

jovens

adultos comunidade

famílias

idosos

organizações da 
sociedade civil
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Floripa Te Quero Bem, Pré-Vestibular, Bolsas de Estudo, África: Projeto de apoio educacional na região de 

Empada-Guiné Bissau, Curso de Vigilantes, Assessoria às organizações da REDE IVG e outras OSCs, Rede 

de Articulação e Conectividade dos Direitos da Criança e do Adolescente, Coaching para colaboradores 

da REDE IVG.

Projeto Socioeducativo - Um Olhar para o Futuro, Desenvolvendo a beleza da infância, Atendimento 

Socioassistencial, Atendimento Psicológico, Desenvolvimento Cultural, Acompanhamento pedagógico, 

Atividades Esportivas.

Saúde Comunitária - Atendimento Psicológico e Médico, Projeto Tearterapia, Centro de Educação Infantil, 

Centro de Desenvolvimento da Criança e do Adolescente.

Apoio Comunitário.

Ensino Fundamental I, Ensino Fundamental II, Ensino Médio.

Oficina do Saber, Projeto Fenix, Projeto Avançar.

Casa de Acolhimento para População em Situação de Rua, República para Adultos em Processo de 

Saída das Ruas, Rito de Passagem, Grupo da Terceira Idade “Rosário da Luz”, Programa Jovem Aprendiz, 

Almoço População de Rua, Centro de Referência em Direitos Humanos, Programa de Proteção a Vitimas e 

Testemunhas Ameaçadas, Procurando Caminho.

Ensino Fundamental I, Ensino Fundamental II, Ensino Médio, Jornada Ampliada.

PÚBLICO AÇÕES



32

REDE IVG

ACAM
ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS DA CASA DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DO MORRO DO MOCOTÓ

Serviço de convivência e fortalecimento de vínculos

196
Idade dos atendidos

5 a 15 94.864

Colaboradores

Refeições oferecidas

23

R$ 506,21
Custo médio mensal por 

beneficiário

8
Jovens inseridos no mundo 

do trabalho e programas 

de aprendizagem

Pessoas atendidas

Abrangência
Morro do Mocotó, Morro 

da Queimada, Jagatar e 

Morro do Bode

Localização
Morro do Mocotó

Florianópolis

Público
Crianças e adolescentes, 

moradores da comunidade 

do Mocotó e comunidades 

vizinhas.
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Serviço de Assistência Social:

Acolhida; busca ativa; visitas domiciliares; ori-

entações e encaminhamentos; atendimentos 

presenciais; comunicação e defesa de direitos; 

mobilização e fortalecimento de redes sociais 

de apoio; mobilização para a cidadania (curso 

de vigilante; projeto Mocotó Cor); encaminha-

mento de jovens para o programa de apren-

dizagem e Pré-Vestibular REDE IVG; entre 

outros.

Psicologia:

Atendimentos individualizados com foco na 

superação e gerenciamento dos problemas, 

oferecendo suporte para melhorar potenciali-

dades individuais, trabalho das queixas associa-

das aos conflitos internos que invariavelmente 

geram incômodos a si próprio e ao seu meio 

de convívio; visitas domiciliares; orientação; 

encaminhamentos; atividades comunitárias; 

acolhimento; prevenção de agravamentos 

de violação de direitos; resgate de direitos 

ameaçados ou violados.

Participação na Rede Intersetorial de Serviços; 

participação em reuniões pedagógicas. Com 

38 atendimentos individuais.

Informática Cidadã:

Laboratório de informática moderno que ga-

rante o acesso à inclusão digital de forma 

sistemática, com atividades planejadas, ampli-

ando conhecimento de mundo e consciência 

social.

Sala da Imaginação:

Biblioteca acolhedora que garante às crianças 

e adolescentes uma convivência de qualidade 

e prazerosa com os livros através de atividades 

diversas e sistematizadas, possibilitando que 

se constituam enquanto leitores que com-

preendem o texto a partir de uma leitura críti-

ca.
Dança Comigo?:

Desenvolvimento sociocultural por meio da 

dança. Oportuniza vivências corporais, expres-

sividade do corpo e das emoções, desenvolve 

e estimula as habilidades e potencialidades 

por meio do trabalho coletivo e solidário e da 

construção de valores e atitudes éticas e es-

téticas.

Jogos Cooperativos e Brincadeiras:

Promover a mudança de paradigma da com-

petição para a consciência da cooperação por 

meio de jogos cooperativos e brincadeiras, 

possibilitando outras formas de se relacionar 

com o contexto e com a realidade em que 

vivem.

Capoeira:

Contribuir para a formação do cidadão crítico 

e criativo dentro da sociedade, estimulando 

a tolerância e o respeito às diferenças para a 

construção de uma cultura de paz, por meio 

da prática artística, cultural e esportiva que a 

capoeira oferece.

Serviços, Projetos e/ou Programas
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Brinquedoteca e Espaço de Recreação e 
Vivência:

Valorizar o ato de brincar como garantia de 

direito enquanto cultura da infância, fonte de 

aprendizagens, desenvolvimento de diversas 

linguagens e construção da autonomia e cri-

atividade.

Projeto Minha História:

Reconhecer a criança e o adolescente como 

um ser social e histórico. Oportunizar o res-

peito e fortalecimento das identidades, cri-

ando possibilidades que se posicionem como 

seres críticos, autônomos, valorizando-se 

em seu desenvolvimento e transformando a 

realidade em que vivem.

Projeto Cultura Popular e Franklin 
Cascaes:

Resgatar e ampliar os conhecimentos sobre a 

cultura de Florianópolis tendo como fio con-

dutor desse processo as obras de Franklin 

Cascaes, incentivando a preservação da identi-

dade cultural da Ilha.

Projeto Oito Jeitos de Mudar O Mundo:

Criar condições para que as crianças, adoles-

centes e comunidade possam atuar, individual 

e coletivamente, enquanto protagonistas na 

defesa dos direitos humanos, da sustentabili-

dade e cultura da paz, utilizando os Objetivos 

de Desenvolvimento do Milênio (ODM) como 

documento referencial de reflexão.

Quem Canta Seus Males Espanta:

Entender a música enquanto elemento trans-

formador, capaz de promover a construção de 

conhecimentos, valores estéticos, autoestima 

e também contribuir para o desenvolvimento 

de diferentes componentes do processo de 

aprendizagem. Oportunizar o desenvolvimen-

to de suas potencialidades através do apren-

dizado de instrumentos musicais, favorecendo 

a concentração, disciplina, criatividade e o 

equilíbrio físico e emocional, além de ampliar a 

bagagem cultural das crianças e adolescentes.

Artes Visuais:

Promover o exercício de valorização da di-

versidade cultural e o compromisso de 

democratização do acesso à cultura. Possibili-

tar às crianças e adolescentes o conhecimento 

de saberes específicos e favorecer a expressão 

através das artes visuais, aproximando os su-

jeitos e culturas, favorecendo a formação 

de uma geração mais sensível, generosa e 

tolerante.

Mocotó em Cena:

Um espetáculo cênico musical com o propósi-

to de transmitir ao público o potencial artísti-

co das crianças e adolescentes nas áreas da 

música, teatro, dança e capoeira, bem como 

garantir o acesso da população do Morro do 

Mocotó as experiências culturais e artísticas.

REDE IVG
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AJPII
ASSOCIAÇÃO JOÃO PAULO II
Serviço de convivência e fortalecimento de vínculo e educação infantil

Abrangência
Comunidade da Praia

Localização
Comunidade da Praia/

Ponte do Imaruim - 

Palhoça

Público
Crianças, adolescentes 

e adultos, moradores da 

Comunidade da Praia/Ponte 

do Imaruim

299
Idade dos atendidos

a partir de 2 24.258

Colaboradores

Refeições oferecidas

20

R$ 173,99
Custo médio mensal por 

beneficiário

Pessoas atendidas
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Centro de Educação Infantil:

O Centro de Educação Infantil - CEI - atende 

crianças entre dois e cinco anos de idade, em 

período integral e parcial, com atendimento 

das 07h00 às 18h30. Com 114 atendidos.

Projeto Casa da Comunidade das Areias:

Tem objetivo de contribuir com a formação 

dos moradores de Areias, uma região mais 

afastada do núcleo central da comunidade, 

oportunizando a inserção social e 

desenvolvimento da região.

Comissão das Entidades da Praia:

Comissão formada pelas instituições locais 

para articulação e fortalecimento do trabalho 

social e comunitário, coordenada pela AJPII.

Centro de Desenvolvimento da Criança e 
do Adolescente:

Chamado de “Clubinho”, o Centro de 

Desenvolvimento da Criança e do Adolescente 

– CDCA, trabalha ofertando atividades 

culturais, de informática, esporte, trabalhos 

manuais e apoio pedagógico, visando a 

convivência e o fortalecimento de vínculos em 

um espaço socioeducativo preventivo para 99 

crianças e adolescentes. 

Projeto Tearterapia:

Desenvolvido e direcionado com o auxílio de 

duas artesãs voluntárias, visa o fortalecimento 

de vínculos por meio de trabalhos artesanais 

aos 12 atendidos pelo projeto. Tem como 

objetivo fomentar o desenvolvimento pessoal, 

artístico, a conscientização ambiental e a 

inclusão social do Grupo Tearterapia. 

Saúde Comunitária - Atendimento 
Médico:

Atendimento médico oportunizado por meio 

do trabalho voluntário de um médico clínico 

geral, visando proporcionar aos moradores da 

Comunidade e colaboradores da Associação 

João Paulo II melhores condições de saúde. 

Com 54 atendidos.

Saúde Comunitária - Atendimento 
Psicológico:

Atendimento psicológico oportunizado por 

meio de trabalho voluntário aos colaboradores 

da Associação João Paulo II, proporcionando 

aos colaboradores melhores condições de 

saúde, com fortalecimento profissional e 

pessoal. Os atendimentos são realizados 

em grupos e/ou individualmente. Com 20 

atendidos.

Serviços, Projetos e/ou Programas

REDE IVG
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CEMLM
CENTRO EDUCACIONAL MARISTA LÚCIA MAYVORNE
Educação Básica

Abrangência
Monte Serrat e Alto da 

Caieira

Localização
Monte Serrat

Florianópolis

Público
Crianças, adolescentes, 

jovens e adultos.

838
Idade dos atendidos

a partir de 6 194.700

Colaboradores

Refeições oferecidas

94

R$ 523,48
Custo médio mensal por 

beneficiário

18
Jovens inseridos no mundo 

do trabalho e programas 

de aprendizagem

Pessoas atendidas
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Ensino Fundamental I:

Educação Integral em tempo integral do 

1º ao 5º Ano, contemplando um currículo 

escolar que tenha como foco a infância  na 

sua completude;  para isso,  a abordagem 

pedagógica é baseada em projetos e no direito 

às diferentes aprendizagens. Na Educação 

Integral, além dos componentes curriculares 

do ensino regular, são ofertadas as seguintes 

oficinas:  Educomunicação,   Capoeira, Música, 

Dança de Rua, Teatro, Artes Circenses, Artes 

Plásticas, Literarte.

Fundamental II:

Educação em tempo parcial do 6ª ao 9ª ano 

na perspectiva da educação integral, com 

atendimento em Jornada Ampliada através 

de oficinas no contraturno de Música ( violão, 

percussão, canto, bateria, baixo e guitarra), 

Robótica, Mídias, Iniciação Científica, Café 

com leitura e Quebra-cabeça dos saberes. 

O currículo é  voltado para uma perspectiva 

integradora das áreas de conhecimento com 

vistas a garantia e promoção  de direitos dos 

adolescentes atendidos buscando uma reflexão 

crítica sobre a realidade e o fortalecimento da 

identidade juvenil.

Ensino Médio:

Etapa final da educação básica tem como 

princípio uma educação autônoma e colabo-

rativa voltada para a juventude e tendo como 

foco a preparação para a vida. Com aspectos 

das múltiplas dimensões de realização do hu-

mano através de práticas pedagógicas contex-

tualizadas com o território e construção cole-

tiva – educando, educadores, famílias, escola 

- do processo de ensino-aprendizagem, bus-

ca-se construir saberes para a vida e não estri-

tamente para uma profissão ou para adquirir 

um conhecimento formal focado na prepa-

ração para o nível superior.

Todas as ofertas do Centro Educacional 

Marista  são pautadas na perspectiva dos 

Direitos Humanos e na Educação enquanto 

direito inalienável  da criança e do jovem. 

Somos todos convidados a refletir a partir de 

uma perspectiva crítica, fazendo interface com 

os diferentes saberes do espaço escolar. 

Para tanto, o  C.E.M Lúcia Mayvorne tem 

em seu itinerário formativo uma das suas 

maiores fortalezas. Atendimentos Individuais, 

Reuniões Pedagógicas, Formações Coletivas 

e Grupos de Estudo são alguns dos espaços/

tempos destinados ao aprofundamento dos 

estudos; sempre com a preocupação de 

garantir a qualidade no processo de ensino/

aprendizagem, a equipe é convidada a refletir 

sobre a sua prática à luz das teorias e processos 

de inovação, principalmente pedagógicos.

O  Brincar  e os processos de  Participação e 

Escuta também aparecem nesse cenário como 

dimensões de extrema importância em nossa 

rotina e planejamento.

Além disso, a relação com o território, suas 

lideranças e a acolhida de todas as famílias 

enriquecem e fortalecem  essa história de 

atuação.

Serviços, Projetos e/ou Programas

REDE IVG
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CEMSJ
CENTRO EDUCACIONAL MARISTA SÃO JOSÉ
Ensino Fundamental e Ensino Médio

Abrangência
Jardim Zanellato, Morar 

Bem, José Nitro, Dona 

Wanda e proximidades

Localização
Jardim Zanellato

São José

Público
Crianças, adolescentes 

e jovens moradores da 

Serraria, Jardim Zanellato 

em São José

1.098
Idade dos atendidos

6 a 23 119.457

Colaboradores

Refeições oferecidas

101

R$ 407,81
Custo médio mensal por 

beneficiário

46
Jovens inseridos no mundo 

do trabalho e programas 

de aprendizagem

Pessoas atendidas
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Ensino Fundamental  I:

Educação em tempo integral, com oficinas de con-

traturno de: Educomunicação, capoeira, dança 

popular, dança de rua, artes plásticas, expressão 

corporal, livre expressão. Com o objetivo de formar 

cidadãos éticos, justos e solidários para a transfor-

mação da sociedade, por meio de processos edu-

cacionais fundamentados nos valores do evangelho, 

do jeito marista. Com 442 educandos do 1º ao 5º 

ano.

Ensino Fundamental II:

Parcial, com oficinas opcionais de Iniciação Cientí-

fica, Música, Quebra-cabeça de saberes, Mídias e 

robótica e café com leitura. Formar cidadãos éticos, 

justos e solidários para a transformação da socie-

dade, por meio de processos educacionais funda-

mentados nos valores do evangelho, do jeito maris-

ta. Com 332 educandos de 6º ao 9º ano.

Ensino Médio:

Formar cidadãos éticos, justos e solidários para a 

transformação da sociedade, por meio de proces-

sos educacionais fundamentados nos valores do 

evangelho, do jeito marista. Com 64 educandos.

Jornada ampliada, com as seguintes oficinas 
oferecidas:

TV e Rádio - Garantir espaço para participação de 

crianças e adolescentes como produtores de cultu-

ra, utilizando os meios de comunicação como fer-

ramenta facilitadora da acolhida, do ensino-apren-

dizagem, do acesso à informação, entretenimento 

e protagonismo juvenil, visando à utilização destes 

recursos como um aliado no processo educativo. 

58 participantes

Teatro - Desenvolver a auto expressão, imaginação 

e observação, por meio do jogo teatral. Contribuir 

para o experimento real da criatividade, liberdade, 

improviso, desinibição, postura e comunicação.

74 participantes

Música - Auxiliar no desenvolvimento motor e 

promover as habilidades físico-cenestésicas, lógi-

co-matemática, verbal e musical. Reverenciar os 

valores culturais, permitindo o conhecimento e ex-

perimentação da diversidade musical, difundindo 

o senso estético e promovendo a sociabilidade e a 

expressividade. 155 participantes

Artes Visuais - Possibilitar experimentos com cola-

gens utilizando diversos materiais, pinturas com 

tintas e pigmentos diversos em papeis e telas espe-

cíficos para cada arte; Experimentar práticas artísti-

cas em monotipia; criar  obras a partir de estudos de 

diversos artistas plásticos. 129 participantes

Dança - Propiciar a ludicidade e expressão corporal 

por meio da dança, de exercícios de alongamento, 

psicomotricidade com base na dança,  danças livres, 

circulares, movimentos coreografados que res-

gatem a espontaneidade, a parceria, a criatividade, 

imaginação, promovendo a consciência corporal, 

a diminuição da ansiedade, equilíbrio, capacidade 

respiratória, relaxamento dos músculos, contato 

com ritmo e música. 125 participantes

Projeto Juventude Marista – PJM - Estabelecer um 

processo de formação integral que desenvolva 

os aspectos da convivência em grupo, da espiri-

tualidade, da autonomia, do aprofundamento no 

carisma marista, do protagonismo juvenil e da in-

tervenção na sociedade. É uma proposta educati-

va-evangelizadora que almeja, por meio da escuta 

e participação dos jovens, capacitá-los para encon-

trar respostas autênticas aos anseios e necessidades 

fundamentais das juventudes. 202 participantes

Robótica - O principal objetivo da oficina de robótica  

é promover ao educando o estudo de conceitos mul-

tidisciplinares entre matemática e raciocínio lógico e 

a criatividade na confecção de protótipos robóticos,  

existindo variações no modo de aplicação e princi-

palmente interação entre os alunos, estimulando a 

criatividade, a pesquisa, a inteligência e promoven-

do a interdisciplinaridade. 39 participantes

Iniciação Científica - O princípio da filosofia da edu-

cação pelo esporte conceitua que os sujeitos devem 

desenvolver competências pessoais, sociais e cog-

nitivas. O projeto envolvendo o esporte educacio-

nal vem para criar a integração do educando junto 

à instituição, proporcionando atividades em que 

os mesmos tornam-se responsáveis pelo processo 

através de suas atitudes e valores, e com isso pos-

sam permear junto à sua comunidade a importância 

de se trabalhar em grupo, com o grupo e para o gru-

po. 236 participantes

Serviços, Projetos e/ou Programas
REDE IVG
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CEDEP
CENTRO DE EDUCAÇÃO E EVANGELIZAÇÃO POPULAR

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

Abrangência
Monte Cristo, Coloninha, 

Jardim Atlântico, Vila São 

João, Capoeiras e Procasa

Localização
Monte Cristo

Florianópolis

Público
Crianças, adolescentes, 

e jovens moradores do 

Monte Cristo e arredores

492
Idade dos atendidos

5 a 24 128.400

Colaboradores

Refeições oferecidas

31

R$ 267,75
Custo médio mensal por 

beneficiário

69
Jovens inseridos no mundo 

do trabalho e programas 

de aprendizagem

Pessoas atendidas
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Projeto Fenix:

Através do desporte (skate, surf, skate downhill speed, sandboard e 

tirolesa)  desenvolve um trabalho para atrair  crianças e adolescentes 

em situação de vulnerabilidade social, como objetivo de contribuir para 

a inserção e permanência destes na escola, resgatar os envolvidos no 

narcotráfico, exploração infantil, negligência, situação de rua  mostrando 

outras possibilidades, outro caminho.                                                                         

Projeto Avançar:

Oportuniza a continuidade do atendimento aos adolescentes do projeto 

oficinas do saber, como também dos ex-atendidos, inserindo-os no 

mercado de trabalho e na elaboração do seu projeto de VIDA.

Formação de Jovens e Adultos:

Disponibiliza o espaço no período noturno para a realização do Ensino 

de Jovens e Adultos (EJA) - ensino fundamental, do Centro de Ensino de 

Jovens e Adultos (CEJA) - ensino médio e oficinas do SEBRAE.

Serviços, Projetos e/ou Programas

Projeto Oficinas do Saber:

Desenvolve um trabalho na perspectiva do atendimento  socioassinten-

cial, por meio de oficinas culturais, artísticas e desportivas:

 » Apoio pedagógico 

 » Desafios cognitivos 

 » Arte literária 

 » Educação Ambiental 

 » Manifestações culturais 

 » Educação tecnológica 

 » Dança 

 » Música 

 » Arte

 » Teatro 

 » Judô 

 » Capoeira 

 » Futebol

Visa oportunizar vivencias e aprendizado na dimensão de valores como 

respeito, responsabilidade, autonomia, protagonismo, criticidade, 

criatividade, valendo-se das múltiplas linguagens potencializando o 

exercício da cidadania.  

REDE IVG
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CCEA
CENTRO CULTURAL ESCRAVA ANASTÁCIA

Inserção social e laboral, assistência social, defesa e garantia de direitos, cultura e esporte.

Abrangência
Grande Florianópolis (Monte 

Serrat, Vila União, Morro do 

Horácio), Timbó, Porto Belo, 

Lages e Joinville

Localização
Florianópolis

Público
Crianças, adolescentes, 

jovens e adultos

1.138
Idade dos atendidos

a partir de 5 12.680

Colaboradores

Refeições oferecidas

88

R$ 350,98
Custo médio mensal por 

beneficiário

154
Jovens inseridos no mundo 

Do trabalho e programas 

De aprendizagem

Pessoas atendidas
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Procurando Caminho:

Atendimento à adolescentes e jovens das co-

munidades empobrecidas de Santa Catarina, 

envolvidos com a criminalidade e o narcotráfi-

co, em situação de vulnerabilidade e risco so-

cial. No total foram realizados 201 atendidos 

diretos e 148 atendimentos pontuais.

Casa de Acolhimento Darcy Vitória de 
Brito:

Oferece acolhimento, cuidado e espaço de 

desenvolvimento para grupos de crianças e 

adolescentes em situação de abandono ou 

cujas famílias ou responsáveis encontrem-se 

temporariamente impossibilitadas de exercer 

sua função de cuidado e proteção. Disponibili-

za atendimento especializado e funciona como 

moradia provisória até que seja viabilizado o 

retorno à família de origem ou família substitu-

ta. Caso não seja possível, encaminhado para 

adoção. O acolhimento institucional não é 

considerado um fim, mas um meio de garantir 

a proteção mediante uma situação de violação 

de direitos. Porém, entende-se que outras me-

didas de proteção devem ser usadas antes do 

Acolhimento Institucional. Com 25 atendidos.

Casa de Acolhimento para População em 
Situação de Rua:

A casa  oferta atendimento integral garantindo 

condições de estadia, convívio, endereço de 

referência e acolhimento a pessoas em situ-

ação de rua. Com 100 atendidos.

Centro de Referência em Direitos 
Humanos de Joinville e Lages:

Ação que presta serviço de apoio, orientação 

e acompanhamento a pessoas em situação de 

ameaça ou violação de direitos, compreen-

dendo atenções e orientações nas áreas de 

serviço social, psicologia e direito, direciona-

das para a promoção e proteção de direitos, 

a preservação e o fortalecimento de vínculos 

familiares, comunitários e sociais diante do 

conjunto de condições que as vulnerabilizam 

e/ou as submetem a situações de risco pessoal 

e social. Com 375 atendidos.

PROVITA/SC – Programa de proteção a 
vitimas e testemunhas ameaçadas: 

Presta serviço de apoio, atenção integral e 

proteção a pessoas vítimas e testemunhas 

ameaçadas, pelo crime organizado. O pro-

grama, além da proteção à vida, com a ga-

rantia da integridade física de vítimas e teste-

munhas e seus familiares, está voltado para a 

garantia dos direitos humanos, com o objetivo 

de romper com a cultura do medo e da violên-

cia, garantindo a melhoria da qualidade de 

vida dos seus usuários, através do acesso à for-

mação e qualificação profissional, inserção no 

mundo do trabalho, elevação da escolaridade, 

acesso à cultura e cuidado com a saúde. Com 

30 atendidos.

Programa Jovem Aprendiz:

Ação que mobiliza e encaminha adolescentes 

de 14 a 24 anos para cursos de capacitação 

profissional e os insere no mundo do trabalho 

através do Programa de Aprendizagem (Lei Nº 

10.097/2000).  Como entidade formadora, o 

CCEA busca a articulação das várias políticas 

setoriais que visam à integração da população 

mais vulnerabilizada ao mundo do trabalho e a 

aproximação com órgãos e entidades gover-

namentais e não governamentais que ofertam 

ações de formação profissional, inclusão pro-

dutiva e intermediação de mão de obra.

Serviços, Projetos e/ou Programas

REDE IVG
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Rito de Passagem:

Serviço de convivência e fortalecimento de vínculos para adolescentes e jovens de 

15 a 17 anos, provenientes das entidades da Rede IVG. Teve por foco contribuir 

para fortalecimento da convivência familiar e comunitária, fomentando também 

o retorno ou permanência na escola,  através de atividades que estimularam a 

convivência social, a participação cidadã e uma formação geral para o mundo do 

trabalho.

República para adultos em processo de saída das ruas:

Serviço que ofereceu proteção, apoio e moradia subsidiada a pessoas adultas com 

vivência de rua em fase de reinserção social, em processo de restabelecimento dos 

vínculos sociais e construção de autonomia. O atendimento apoiou a construção 

e o fortalecimento de vínculos comunitários, a integração e participação social e o 

desenvolvimento da autonomia das pessoas atendidas.

Grupo da Terceira Idade “Rosário da Luz”:

Ação que contribui com a promoção do acesso de pessoas idosas aos serviços 

de convivência e fortalecimento de vínculos e a toda a rede socioassistencial, aos 

serviços de outras políticas públicas, serviços setoriais e de defesa de direitos e 

programas especializados de habilitação e reabilitação.

Almoço População de Rua:

Almoços para população em situação de rua. São mais de 120 voluntários que se 

dividem em 10 equipes de trabalho e atuam nos 4 ou 5 domingos do mês. A cada 

domingo, uma equipe faz/fornece em torno de 230 almoços e outra equipe faz/

fornece suco e sobremesa, distribui o almoço e arruma o salão antes e depois do 

evento.
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Centro Social Elisabeth Sarkamp, apesar de possuir uma estrutura jurídica constituída, 

diferentemente das outras organizações da REDE IVG, não possui um corpo de funcionários 

contratados e uma estrutura funcional.  A organização é mantida pelo trabalho de voluntários e 

de lideranças locais e encontra-se em uma fase inicial de desenvolvimento da sua governança. 

A instituição atua com uma estrutura menos hierárquica, como uma associação popular, que 

procura, por meio de um grupo comunitário organizado, ter mais influência na articulação do 

entendimento e envolvimento nos problemas que envolvem a comunidade no Alto da Caieira. 

Organiza-se de modo a ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolvendo o sentimento 

de pertença e de identidade, fortalecendo vínculos familiares e incentivando a socialização 

e a convivência comunitária, desenvolvendo oficinas de artesanato com grupo de mulheres 

e grupo jovem, além de ceder sua estrutura física para as atividades do Centro Educacional 

Marista Lúcia Mayvorne.

CSES
Centro Social Elisabeth Sarkamp

Serviços, Projetos e/ou Programas

REDE IVG
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Mobilização de Recursos

Chocotone 
Solidário

AÇÃO ENTRE AMIGOS
Em prol da REDE IVG
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MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS

Público:                                                      500
Mocotó em cena III – ACAM 

Crianças e adolescentes 
envolvidos:       155

Público:                                                      300
Monte Cristo, nossa história - CEDEP

Crianças e adolescentes 
envolvidos:       100

Público:                                                      700

Projeto Vivendo Arte - Sons da 
Infância - CEMLM

Crianças e adolescentes 
envolvidos:       200

Público:                                                      150
Consciência Negra - CCEA

Crianças e adolescentes 
envolvidos:       80

Público:                                                      600
Cantata de Natal - CEMSJ

Crianças e adolescentes 
envolvidos:       100
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Arrisco a dizer que a obra social de Vilson Groh é certamente mais significativa 

em volume e resultados que a de muitas gestões públicas. Ele está literalmente 

onde mora o perigo. Ele conversa olho no olho e assim, um a um, recrutou um 

exército do bem que mantém as ações em constante volume.

Antônio Gavazzoni
Secretário de Estado da Fazenda
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IVG EM NÚMEROS

REDE IVG em Números

4.061
Total de Beneficiários da REDE IVG

(+1.437 atendidos pelo IVG = 5.498 pessoas atendidas)

ACAM:                                                                196

Associação João Paulo II:                        299

CCEA:                                                  1.138

CE Marista Lúcia Mayvorne:                    838

CE Marista São José:                          1.098

CEDEP:                                                      492

Beneficiários por Instituição

Famílias:                                                     1.858

Abrigados/acolhidos:                                           28

População em situação de rua:              425

Cumprindo medida socioeducativa:       25 

Pessoas com deficiência:                                    25

Encaminhados pelo conselho tutelar:      21

Grupos Específicos

ACAM:                                                             94.864

Associação João Paulo II:  24.258

CCEA:  12.680

CE Marista Lúcia Mayvorne:  194.700

CE Marista São José:  119.457

CEDEP:  128.400

Refeições Oferecidas

Refeições oferecidas

574.359
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ACAM:                                             R$ 506,21

AJP II:                                             R$ 173,99

CCEA:                                             R$ 350,98

CE Marista Lúcia Mayvorne:         R$ 523,48

CE Marista São José:                     R$ 407,81

CEDEP:                                          R$ 267,75

Custo Médio por Beneficiário

Custo médio por beneficiário 

da REDE IVG

R$ 386,32

Dependendo da complexidade do atendimen-

to o custo pode variar, chegando a R$ 878,00 

no caso de uma criança no ensino integral ou a 

R$ 2.695,74 no caso de uma criança acolhida 

na Casa de Acolhimento Darcy Vitória de Brito.

O Jovem e o mundo do trabalho 

Através de ações de qualificação profissional 

e inserção laboral os adolescentes e jovens 

participam de cursos de capacitação 

profissional e são inseridos no mundo do 

trabalho através do Programa de Aprendizagem 

(Lei Nº 10.097/2000) e/ou de inserção efetiva 

em outras colocações no mundo do trabalho.

295
jovens inseridos no 

mundo do trabalho 
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REDE IVG em Pessoas

ACAM:                                                                23

Associação João Paulo II:                        20

CCEA:                                                           88

CE Marista Lúcia Mayvorne:                    94

CE Marista São José:                               101

CEDEP:                                                      31

Colaboradores por Instituição

colaboradores
357

voluntários

(regulares e em ações pontuais) 

426

192
66

44

41

12

2

Nível de instrução dos 
colaboradores 

Ensino Superior (completo ou em 
formação)

Ensino Médio/técnico:

Especialização

Ensino Fundamental

Mestrado

Doutorado

Equipe executiva – Atividade meio:

Professores, educadores,

equipes de apoio – Atividade fim:

85

272

Colaboradores por atividade 

REDE IVG EM PESSOAS
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Os voluntários e colaboradores, aqui entendidos no seu sentido mais amplo (pessoas 

e/ou organizações), mostram-se de relevante importância para o IVG, na medida em 

que pela sua participação, quer pelo trabalho desenvolvido ou alocação de recursos, 

lhe conferem corpo e dão sentido prático à sua atuação.

Daí o porquê de nosso eterno reconhecimento e gratidão, aliado a permanente busca 

de uma contrapartida transparente, responsável e de qualidade na execução de nossas 

atividades junto àqueles a que se destinam.”

Mário A. Capella Tavares 
Diretor Financeiro do Instituto Pe. Vilson Groh
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REDE IVG GESTÃO DE RECURSOS

REDE IVG Gestão de Recursos

18.429.986,54
Total Receitas  REDE IVG (R$)

18.826.078,34
Total Despesas REDE IVG (R$)

Despesas da RedeReceitas da Rede

 ACAM  R$ 1.190.595,28

 CCEA R$ 4.792.946,72

 CEDEP  R$ 1.580.820,99

 CEMLM  R$ 5.264.152,00

 CEMSJ  R$ 5.373.287,00  R$ 5.373.287,00

 AJPII R$ 581.037,45  R$ 624.276,35

 196  R$ 506,21

 1138 R$ 350,98

 492  R$ 267,75

 838 R$ 523,48

 1098  R$ 407,81

 299  R$ 173,99

 R$ 1.040.420,42

R$ 4.596.858,36

 R$ 1.574.231,31

 R$ 5.264.152,00

Custo unitário mensalOrganização

 CCEA R$ 4.792.946,72  1138 R$ 350,98R$ 4.596.858,36

 CEMLM  R$ 5.264.152,00  838  R$ 523,48 R$ 5.264.152,00

 AJPII  R$ 581.037,45  R$ 624.276,35 299  R$ 173,99
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PARCEIROS

Ação Social Arquidiocesana - ASA

AM Construções

Apoio Comunicação + Marketing

Associação Ambientalista Viva o Verde 

Associação Antônio Vieira Westrupp 

Associação Beneficente São Dimas - Asbedim

Associação Brasileira de Bares e Restaurantes - 
ABRASEL

Associação Comercial e Industrial de Florianópolis 
- ACIF

Associação de Lojistas do Beiramar Shopping

Associação de Moradores da Beira Rio-Mar 

Associação de Moradores da Meia-Praia  

Associação dos Pescadores Ponte do Imaruim

Beiramar Shopping

Bez Batti Poletti Ltda

Biguaçú Transportes Coletivos

Câmara de Dirigentes Lojistas de Florianópolis - 
CDL

Capela Nossa Senhora da Praia 

Cartório do Estreito

Casa de Retiros Vila de Fátima

Catedral Metropolitana de Florianópolis

Centro de Eventos Associação Catarinense de 
Medicina - ACM

Classe Móveis Sob Medida

Comissão dos Moradores do Núcleo das Areias

Comissão Nó Djunta Mon

Comitê Departamental de Cafeteros Del Cauca

Copal Alimentos - Supermercado

D’araújo Comunicação

Diprotec  Distribuidora de Produtos Técnicos 
para Construção

Duatto Contabilidade

Dubai Importadora e Distribuidora

E.E.B Henrique Estefano Koerich 

Esporte Clube João Paulo II 

Faculdade Cesusc

Federação das Insdústrias do Estado de Santa 
Catarina – FIESC

Florianópolis Participações

Floripark Empreendimentos & Serviços 

Fraternidade Esperança 

Fundação de Estudos Superiores de 
Administração e Gerência

Fundação Jacobs (Suíça)

Fundação Ses (Argentina)

Fundación Crear (Argentina)

Fundacion Uocra (Argentina)

Geap - Fundação de Seguridade Social

Grupo RBS

Grupo S´Tyllus

GTT Goods That Talk

GZG Administradora de Bens

Hoepck Administração, Participação e 
Empreendimentos

Icom – Instituto Comunitário da Grande 
Florianópolis

Instituto Aliança (Bahia)

Instituto Guga Kuerten

Instituto Nexxera

Intelbras 

JKS Turismo Assessoria e Serviço

Jotur Transporte Coletovo

JP Kretzer & Cia. Ltda Epp

KDS Engenharia

Koerich Construção e Participação 

Koerich Imóveis

Koesa Incorporação e Participação

Lojas Koerich 

Privados

Parceiros
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Luciano Martins

Magia das Cores

Mundo Melhor Koerich

Neoway Tecnologia

OAB SC

Olsen Industria e Comércio 

Organização Contábil Catarinense - Occ

Paraíso Viagens

Pontifícia Universidade Católica 

Programa Mesa-Brasil / Sesc

RG Contadores 

SBTUR 

SENAI

Sinergia

Sistema de Ensino Energia

Socialbase

Supermercados Imperatriz

Tintas Renner 

Transporte Coletivo Estrela

TV RIC Record

Unicred - Projeto Somar

Vinculo Basic

Voodoo Branded Content

WOA Empreendimentos Imobiliários

Yepá Estúdio

Yjuriré 

Assembleia Legislativa do Estado De Santa 

Catarina - ALESC

Câmara Municipal de Florianópolis

Celesc

Centro de Atenção Psicossocial de Florianópolis

Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Droga de 
Florianópolis

Centro de Referência de Direitos Humanos

Centro de Referência de Assistência Social – 
CRAS Florianópolis

Comcap

Faculdade Municipal de Palhoça - FMP

Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente de Florianópolis

Governo do Estado de Santa Catarina

Justiça Federal – Penas Alternativas

Ministério do Trabalho e Emprego

Ministério Público de Santa Catarina

Prefeitura Municipal de Florianópolis

Prefeitura Municipal de Palhoça

Secretaria de Desenvolvimento Regional da 
Grande Florianópolis 

Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da 
República

Secretaria de Educação do Estado de Santa 
Catarina

Secretaria de Estado da Fazenda de Santa Catarina

Secretaria de Estado da Segurança Pública de 
Santa Catarina

Secretaria de Estado de Justiça e Cidadania de 
Santa Catarina

Secretaria Municipal de Assistência Social de 
Florianópolis

Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis

Tractebel Energia

Tribunal de Justiça de Santa Catarina

Tribunal Regional do Trabalho

Universidade do Estado de Santa Catarina – 
UDESC

Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC

Públicos
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Associação de Amigos da Casa da 
Criança e do Adolescente do Morro do 
Mocotó - ACAM
Morro do Mocotó, 43 - Prainha

CEP: 88020-220

Florianópolis - Santa Catrina

Telefone: 48 3225-7498

Site: www.acammocoto.org.br

Centro de Educação e Evangelização 
Popular - CEDEP
Rua Frei Fabiano de Cristo, s/n - Monte Cristo

CEP: 88090-490

Florianópolis - Santa Catarina

Telefone: 48 3244-7497

Site: www.cedep-floripa.org.br

Associação João Paulo II
Rua João Gonçalves, 128 - Ponte do Imaruim

CEP: 88130-330

Palhoça - Santa Catarina

Telefone: 48 3242-0061

Centro Cultural Escrava Anastácia
Rua Prefeito Tolentino de Carvalho, 01 - Estreito

CEP: 88075-530

Florianópolis - Santa Catarina

Telefone: 48 3224-1151

E-mail: falecom@ccea.org.br

Site: www.ccea.org.br

Centro Educacional Marista Lúcia 
Mayvorne
Rua General Vieira da Rosa, 1050- Monte Serrat

CEP: 88020-420

Florianópolis - Santa Catarina

Telefone: 48 3224-9051

Site: www.solmarista.org.br

Centro Educacional Marista São José
Rua Nossa Senhora dos Navegantes, 2302 - 

Jardim Zanellato

CEP: 88115-400

São José - Santa Catarina

Telefone: 48 3258-0964

Site: www.solmarista.org.br

Centro Social Elisabeth Sarkamp
Rua da Felicidade, sn/n - Alto Caieira

CEP: 88045-398

Florianópolis - Santa Catarina

Telefone: 48 3225-3636

Endereços
ENDEREÇOS
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Rede IVG e Vilson Groh

redeivg.org.br

48 3039.1828 | 9968.8795

ivg@redeivg.org.br

Rua Prefeito Tolentino de Carvalho, 01 

Balneário do Estreito CEP: 88075-530

Florianópolis - Santa Catarina

Instituto Pe. Vilson  Groh
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